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Resumo 
A resistência à Estatística constitui um dos desafios mais persistentes no ensino de engenharia: a disciplina é frequentemente percecionada como difícil, abstrata e desligada 
da área de formação, o que compromete a motivação, a autorregulação e a transferência de conhecimentos. O percurso +Estudante (EPIC) partiu deste diagnóstico para 

transformar essa resistência em envolvimento genuíno, na UC de Estatística do 2.º ano de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores da EST- IPCA. Estruturado segundo 
a lógica do Challenge-Based Learning (Engage → Investigate → Act), o percurso concretizou-se num projeto contínuo de grupo ancorado em contextos reais, com recurso ao 
SPSS e ferramentas de IA, e num modelo de avaliação alinhado: etapas faseadas do desafio, relatório científico, apresentação cr iativa, avaliação por pares e desafios de 

avaliação contínua com feedback imediato. O impacto foi avaliado em quatro momentos com amostras independentes. O ponto de partida revelou motivação moderada e 
relevância percebida aquém do esperado. Durante o percurso, os estudantes relataram níveis elevados de autonomia, integração de conhecimentos e transferência para 
contextos reais. Na avaliação final, destacaram-se a integração do digital, a autoeficácia e a utilidade da Estatística, com uma apreciação global de 7,85/10.O ‘efeito 

+Estudante’ evidencia a convergência de três sinais: ativação dos mecanismos da aprendizagem ativa, experiência de aula consistentemente positiva e valorização final da 
utilidade da Estatística - precisamente a dimensão mais frágil no início.
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Da Resistência ao Envolvimento
O Percurso +Estudante na Aprendizagem Ativa da Estatística em Engenharia 

Eletrotécnica

Contextualização

Metodologia de Investigação

✓ Estudo descritivo e exploratório de natureza mista

✓ UC de Estatística · 2.º ano, 2.º semestre · EEC · 

EST-IPCA

✓ 98 estudantes inscritos ·  2 turnos

✓ Avaliação em 4 momentos com amostras 

independentes e anónimas:

T0 - Expectativas iniciais · 1.º dia de aulas · n=53

T1 - Monitorização intercalar I · n=50

T2 - Monitorização intercalar II · n=45

T3 - Perceção final do impacto · 6 dimensões · n=46

✓ Instrumentos desenvolvidos especificamente para o 

percurso · escalas de tipo Likert

✓ Propriedades psicométricas: α entre 0,77 e 0,95 · 

α global = 0,95

Metodologia

Metodologia Pedagógica

Resultados
✓ 4 momentos · n=53; n=50; n=45; n=46 · amostras 

independentes e anónimas

✓ Do diagnóstico (M=6,72) ao impacto final (M=7,85/10) — 
trajetória coerente e positiva

✓ 6 dimensões · α=0,95 · experiência equitativa entre 

regimes (p>0,20)

O percurso operacionalizou as três fases do CBL de 
forma integrada: 32 grupos · 32 bases de dados 
originais · 32 relatórios científicos · 32 

apresentações cr iativas.

Conclusões
O percurso +Estudante respondeu ao problema:
✓ Motivação recuperada: apreciação global 7,85/10 

· 66% atribuíram ≥8;
✓ Autorregulação ativada: autonomia, integração e 

transferência > 4,0 ·aprendizagem apropriada;

✓ Utilidade percebida transformada: dimensão mais 
frágil no início · mais valorizada no final · ‘efeito 
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Implicações para a implementação pedagógica:
✓ CBL + avaliação alinhada + IA: resposta eficaz à 

resistência à Estatística em engenharia;
✓ Modelo transferível: equidade entre perfis · 

replicável noutros contextos de ensino superior;

✓ Contributo para a inovação pedagógica: evidência 
empír ica num domínio escassamente estudado a 
nível nacional.

Limitações: perceções dos estudantes · sem 
controlo · 1 UC · estudos futuros: desempenho · 
replicação · emparelhamento
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